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X· v�n.uard� da; gra�J" óealizaçõe�·?�. no••�·�id. ooroo=
ratrva, devidas ao d inam ismo do MUllstro Dr. Veiga de
Macedo, tem lugar de merecida relevância o Instituto de

--I Formação Social e Corporativa.
.

I� Falando há pouco do que são os cursos daquele Insríru­
to, escrevia no «Diário da Manhã»_ o sr. Dr. Bento C�elho da'
Rocha, depois de sublinhar que a frequência dos cursos é cons­

tituída por operários:
.

'

c... Não se trata de lhes ensinar acadêm icamente, uns

tantos princípios doutrinais - trata-se de os levar ao conheci-
mento desses princípios pela análise de factos reais».

.

«Grosseiramente poder-se-ra dizer que se utiliza um méto­
do indutivo. Ao findar o curso o Ministro das Corporações
preside a uma sessão na qual

.

'

os alunos lhe perguntam o que
quizerem•. Faz Íembrar uma Despedida e Arrradeciment.oconferência de Imprensa à &

americana».
E o articulista do «Diário

da Manhã» acrescenta:

«Naquela a que nos foi da­
do assistir ouvimos perguntas
de toda a espécie - questões de
salários, casos de previdência,
desníveis de proventos, fixação
e regime de férias, etc .. Havia
operários de vàrias regiões­
desde Via-na do Castelo a Por­
talegre - de diversas indús­
trias. A todos o Dr. Veiga de
Macedo, com notável paciência
e tacto' respondeu.
E havia perguntas difíceis

- a chamada pergunta de al­
gibeira. Sorridente, a resposta
vinha de pronto. Na memória
do Ministro factos e até pes­

soas surgiam notàvelmente,
com prontidão, sem hesitações.
Depois o Dr. Veiga dé Mace­
do Conversou com todos, almo­
çou com eles, jogou mesmo o

«p i n g= p o n g ». Perfeitamente
descontraídos,'os operàrios ad.,;
miraram aquela .grande lição
de política.
Era o Governo da Nação

que vinha ao seu encontro que
Continua DA 3.8 pág-ina

Â (ôma.to de Tavira
--� informa:
FOI pedida a desatectação do oo­

millia Publico Maritimo de
parte da Ilha de Tavira coneidera­
da no projecto de urbanização da
mesma.

VAI ser retirado da Rua da Li-
berdade o parqlle de bicicle­

t�s. Apesar da �ua u!ilidade prá­
tica nao pode aZI continuar em oir­
tude do estacionamento ter sido
proibido no sentido Faro- Vila Real
de Santo António. Do outro lado
nãC? pode ser colocado dada a es­
treiteza do passeio.

TERMINA no dia 31 do corrente
�lê8, o prazo para a obtenção

d� lICenças de canídeos e de publi­Cidade na via pública. '

Desejava visitar todos os

Tavirenses, para me despedir
como vosso Prior, mas, nem o

tempo, nem a grande saudade
da partida aconselham tal
romagem. •

Aproveito a gentileza -do
«Po.vo Algarvio» para agrade­
cer a todos os habitantes das'
freguesias de Santa Maria do
Castelo e de Sant'lago de
Tavira, dísringumdo asEx.mas
Autoridades, Associacões. Co­
légios, Imprensa, a Comissão
Promotora da homenagem do
dia 7, no Teatro António
Pinheiro, todas as atenções
dispensadas ao seu Pároco,
durante perto de 18 anos.

Jámais esquecerei a colabo­
ração, por vezes heróica. as

dedicações sinceras, os obséqui­
GS sem conta; as provas' de
estima e de respeito que me

dedicaram.
A razão mais forte que

invoco nesta mudança difícil
da minha vida declarei-a aos

meus superiores e a vós: ton­
rinrio disposto a servir onde a

19r1da precisa t' de mim, sem

haver outras razões que se

declarem ou sobreponham a

esta.

Obrigado a todos, e Deus
conceda as suas bênçãos de bem
estar e de prcg.resso à querida
cidade de Tavira.

.

Tavira, 17 de Março de 1960
O Pr-ior

António do Nascimento Patrício

CHUVAS
A abundância das chuvas caídas

nos últimos tempos tem prejudi­
cado algumas culturas. Dizem os

proprietários que, além dos avu l­
tados prejuízos registado8 com as

cu�tura8 de ervilhas e fava8, as

produções de amêndoas e alfarro­
bas serão muito reduzidas.
Na passada segunda-feira stJprou

um vento violento seguido de chu­
va torrencIal.

Uma feliz perspectiva'lde llm nosso passeio público ei beira-rio

o ROMANTISMO
na Música e na Pintura

NÃO hã dúvidá .que o desejo de
,

aprender a muito obriga.
Obrtga-nos pelo' menos ao

estudo metódico feito por nÓ8 pró­
prios ou a ouvirmos com atenção
o que outros mais esclarectdos
n08 ensinam, e, sei-o agora, pode
obrigar-nos também a apanhar
com a vara dum improvisado
êcran pelo nariz o que não cons­
titui já um ensinamento mas uma

contusão.
Enfim, acidentes próprios das

Improvísações mas tudo valeu a

pena em presença da magniflca
prelecção que o sr. Dr. Morais Si­
mão com proficiência de mestre e

os ¡primores da sua vasta cultura
nos proporcionou.
Começou o conferente por sltuar

o seu trabalho no tempo & portan­
to deañou-uos ainda que num es­

boço rápido mas recheado de con­
ceítuosas observações, projecções
e audições, a evolução da pintnra
e da música desde os seus primór­
dios até ao Romantismo.
Não quero deixar de referir-me

á maneira didáctica e original
como o sr. Dr. Morais Simão fez
movimentar o fenómeno artístico
em geral até ao Romantismo en­

tre dois Hmítes - o Realismo e o

Idealismo-que bem pode aplicar-
. -se desde o Romantismo até aos
nossos días; e a demonstração de
que esaa marcha se faz sem atin­
gir cm absoluto eases extremos

po�s cair-se-la na negação da pró­
pria arte.
E não se terá atingido já eases

Continua na 3." nàg+na

Provisão em
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'que se nomeia

o novo Pároco de Tavira

fr. f�Á�CISC() �f�l)flD()� O, Por pur menê de Deus e da
lilnta Sé Ápostólica� Dispo do Álllarve�

a todos os que esta Nossa Pr@V'isão virem, saúde, paz
e bênção em Nosso Senhor Jesus 'Cristo.

, PASTOR.EAÇÃO das al­

A mes é a tarefa mais subli-
me que a Igreja pode con­

fiar a um sacerdote. Seja em

populosa cidade, seja em pe­

quena' aldeia perdida no meio
da serra, essa tarefa reveste-se

sempre da mesma dignidade e

Banda de Tavira
:!:PIIIIIIIIIIIIII'1I111111111' 'IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII[!

/� Sob a regência de Sebastião Lei- �
§ ria. realiza esta Banda um con- §
§ certo hoje, dia 20, das 15 às 17 §
� horas, com o seguinte programa: �
� I PARTE �
§ La Reverte - P. D.

• • • • Encarnação §
§ Patit Enfant - Ouverture

•
S. Morais §

§ Se�enade Niçoisa - Serenata • . Tolgati §
� O Guarany - Abertura da Opera. C. Gomes �
§ II PARTE §
§ Rapsódia Portuguesa. • • • Figueiredo §
� Rusticaaela - Canção. • • • Cortopassi �

� Marcha Americana • • •
J, P. Sousa �

iilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllill1IIIIIIIIIIIIIii

grandeza; porque o valor "das
elmos não se mede pelas cir­
cunstâncias externas do meio
social, mBS pelo preço de n­
denção do próprio sangue de
Cristo. por todos igualmente
derramado.
., Habituara-se Tavira, e com

razão, à convivência do, Pá.roco
que dirigiu os seus destinos

.

estiiritueis durante 17 anos. O
Rev. Padre António do Nas­
ci�ento Patrício deu-se sem

reservas ao rebanho que- em
boa hora, lhe fora confiado;
e para o pastorear não poupou
as suas energies ií..gicas. Várias
vezes ele Nos referiu. e Nós
próprio verificámos, quanto era

perticulermente trabalhosa a

paroquialidade de Tavira, a

potito de ser necessário dar-lhe,
em certo momento, um ajuda­
dor.
Julgámos chegada Il. hora de

lhe propor a transferência pa­
ra 'uma Paróquia que, embora
igualmente trabalhosa, não exi­
gisse uma tão grsl!de disper­
são de energias. E, com a leal­
dade de que sempre temos usa­

do na movimentação dos Sacer-

Conttnua na 2.3 página
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O
ENGENHEIRO Fernando de Sousa dia a día mais im­

, piedoso se mostra contra a pretensão de Loulé. São Bràs
de Alportel susten­
ta uma «luta de vi­

.u.
da QU morte»-afir­

ma - e a saim a efet'vps­
cência hatalhadora recrudesce conforme as «munições» que aos

cómbatentes são fornecidas. LOUlé diz, depende a sua razão os

seus interesses e a sua justiça Clue já é histórica e tradicio�al;
São Brás - proclama - pugna pelos seus interesses vitais, em­
bora de fresca data, não podendo perder a «luta» para que não n­
que para sempre privado do
seu caminho de ferro.
No d ia 17 de Setembro de

1926, São Brás dá o seu maior
grito de protesto sontra Loulé.
No cin e-Tea tro rea liza-se im­
portante reunião. t presidida
pelo Dr. José Vieglls Louro:
.secretários, José do Pas,¡¡o Cat­
valho e António de Sousa Bo-

) (por Pedro de Freitas

Clube de Tavira

A Direcção do Clube de Tavira
vem realizando, há já algumas se­

manas, às terças-feiras, excelentes
concertos de música escolhida pa­
sa os seus assoctados,
Uma magnifica aparelhagem es­

tereofónica, gentilmente empres­
tada pelo ar, João Campos, tem

proporcionado a08 apreciadores
de boa música alguns delfcíosoe
momentos de prazer espiritual
num ambiente apropriado.
� Alguns associados' têm empres­
tado OB melhores discos que pos­
suem, contribuindo assim para
aquela-Intereesante realização.

tinas.
Continua na 4.3 pà¡rina

Um (nande concerto· em Loulé
No próximo dia l de Abril reali­

za-Me um grande concerto musical
em Loulé. em benefício do monu­

mellto ao ilustre e falecido bene-
1l1àito louletano, Dr. José Bernar­
do LOpCR.
Nele actuam os consagradó>I ar-

. tl"tas D, l"aura Pavia de Mlolg-a·
lillie", dlMtinta pl'"fcRl:IorU do Con­
sl'I'vatóri<l. L" PI cmio do Con'H'r­
vatól'io Nacional em viol'lnn'lo,
filha 00 também con"'l'lg-rfH.lo pl'O'
fC"'Mor do COlltlervlltÓdn. 110 ..... 0

ilutltl'e contcrrânen ,..r. E·.luurJo
Pavifi d(' MngalhflC'>I, ..eu C"'PUHO.
I'll'. JOM€- Eurico Li ..bua. di .. rinto

pdmciro barítono do Teatl''' :I/a·
ciunal de S. Cad08, e a distinta
professora de piano I>. Marfa Cam­

pina, laureada artista algarvia.
Trata-se de um admirável eon­

junto artí!!tico que dificilmente
conseguimos apreciar· em tel'raR
de provincia,

-- - - - .
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Quadros de Loulé antigo
Continuação da 2.8 pàgína

ferro de Loulé,> mais protesta
por V. Ex.n, mov-ido por fins
políticos, alvejar acintosamen­
te o seu conterrâneo Coman­
dante José Mendes Cabeçadas,
com prejuizo manifesto dos in­
teresses vitais de todo o povo
de Loulé e devolve à procedên­
cia o Iabéu de que o Coman­
dante Cabeçadas é o patrono
dos louletanos; os louletanos
têm idoneidade precisa para

agirem, e não são como V. Ex.·
tão venenosamente os distin­
gue. O CQmanuante Cabeça­
das é tão somente um ilustre
filho de Loulé I
Esta colónia louletana in­

terpretando o sentir de todos
os louleranos, crê poder afir­
mar que a terra que lhe serviu
de berço, pela sua importância
comercial 'e industrial, tem o

direito de conseguir dos pode­
res' constituídos o 'df'svio ldo
seu ceminho de ferro.
Envia, pois, a V.¡E,xSo pre­

sente protesto, ressalvando o

caso de V. Ex.· o não publicar,
de o dirigir à restante impren-
sa Imparcial». .

'

Foi publicada em «A Epo­
ca» de 2110/1926, à qual juntou
técnica e política resposta.
Â primeira: «Não creio que

haja engenheiro de caminhos
de ferro que possa defender o

desvio de uma linha de inte­
resse geral: dirijam-se os lou­
letanos à Associação dos En­
genheiros Civis propondo-lhe'
o problema da solução técnica
e económica do pleito. Podem
ter juiz mais autoriæado P Es­
tou pronto a confessar o meu

erro perante ju izes dessas co­

Iecrívidades, contrário ao que
formulei. O pior é que se mos­

tram da mesma opinião».
Á segunda: «Porque foi o

sr, Cabeçadas quem apareceu

apadrinhando essa pretensão
singular, fiz ao seu procedi­
mento de homem público as

referências que tinha o direito
de formular. Não conheço o

sr. Cabeçadas. Sei apenas que
era oficial de marinha em 1910
e tinha jurado defender as ins­
tituições não tendo despido a

sua farda antes de�as combater.
V i-o há meser revelar notória
incapaddade política. Risível
impertinência a dos que e rri­
buem a animadversão política
a opinião que'manifestei e de­
fendi apenas como técnico.
Acusam-nos de Ca becadofo­
bia I E fique em paz o ep isto­

grafo, m ai-Ios seus apodos de
parcial idade».
A este acinte político, «Cor-

(asa do Algol+ve
Integrada nas comemorações

henriquinas, realizou a Casa
do Algarve, em 8 do corren: e,
uma sessão solene comemora­
tiva do 30.0 aniversário da sua

fundação, 14.0 do seu ressurgi­
mento e 130.° do nascimento
de João de Deus, seu patrono,
a qual se revestiu do mais ele�
vado interesse cívico.
�Pre,sidiu a sr.

a D. Maria da
Luz de Deus Ramos Ponces
de Carvalho. neta do home­
nageado e présidente da As­
sociação de Jardins - Escolas
João de Deus, ladeada pelos
srs, Dr. Jaime Lopes Dias,
presidente da Assembleia-Ge­
ral da dita Associação, conse­
lheiro Dr. Sousa Carvalho,
presidente da Assembleia-Ge­
ral da Casa do Algarve, Dr.
Sousa Carrusca, sr." Dr," D.
Madana Amélia Machado
Santos, Dr. Humberto Pache­
co e Major Mateus Moreno,
representantes, respectivamen­
te, do Conselho Superior Re­
'gional da Colectividade, da
Comissão Cultural, dos sócios
Beneméñtos.
Abriu a sessão o sr. Major

Mateus Moreno, que proferiu
um palestra sobre o tema «Sa-

.

gres e o Infante D. Henrique
na Epopeia Naciona!».
Seguidamente falou o sr.

Dr. Maurício Serafim Montei­
ro, que abordou o tema «A

.

Educação da Criança e os Jar­
dins-Escolas João de Deu s»,

Ambos os oradores foram
muito aplaudidos.

.

.

Agradecimento
A família de António Joa­

quim Guerreiro, vem torna r

público a seu profundo reco­

nhecimento a todas as pessoas

que se dignaram acompanhá­
-lo à sua última morada e,
bem assim, a todas aquelas
que de qualquer modo lhe
manitestaram o seu pesar.

re io do Sul», de Fato, de 17 de
Outubro de 1926; pela pena do
Dr. José Dias Sancho, -aguer­
rido batalhador contra o «des­
vio», põe à prova a sua nobre
lealdade:
«Dos artigos do engenheiro

sr, Fernando de Sousa, acerca
deste assunto, apena s discordo
das apreciações desnecessárias
à honrada figura do Coman­
dante Cabeçadas, a Íga rv io que
dignifica o Algarve e que .eu

tenho o orgulho de contar co­

mo amigo».

Serviços Municipalizados da Câmara Municipal de'Tavira

A V I S O
Por despacho do Presidente do Conselho de Adminis­

tração de 15 do corrente, admite-se pessoal para provimen­
to de 14 lugares de cantoneiras de limpeza do quadro pri­
vativo destes Serviços Municipalizados a que corresponde
o salário diário de 25$00.

As condições de admissão encontram-se patentes na

respectiva Secretaria, Rua Dr. Parreira n.O 30, às horas
normais de expediente. ,

Tavira, 17 de Março de 1960

O Chefe da Secretaria

a) George Alberto Sóares Rosado

Cuide do seu futuro!

TULIPA D'OURO
Rua A, a R. Sabino de Sousa, 1-1 O-Dt.o lISBOA-1

= Máxima competência Amealhe para amanhã=
'- 1 ..

II� Pefa.
íJ.OlJ inc ia

Santo Estêvão

A brtg ada da PoHcia Judiciária
,que actuou nesta freguesia du­
rante vários dias para descobrir o
autor do crime em que foi vítima
o desditoso José da Conceição Bri­
to. solicitou ao correspondente do
«Povo Algarvio» nesta localidade
para. através das colunas do nos­

so jornal dirigir em seu nome a

todas as nessoas que. de qualquer
modo contribuiram para facilitar
o seu àrduo trabalho, os maiores
e mais sinceros agradecimentos.
Desejando assim dar cumpr-irne n­
to ao pedido acima formulado,
aqui tica expresso o reconheci­
mento da brigada da P .. J. - c.

Castro Marim

Mau tempo - A chuva que tem,
caído nestes últimos dias tem pre­
[udícado os trabalhos agrícolas,
em virtude dos terrenos se encon­

trarem enlameados.
Artéria abandonada - Os 1110-

radares da rua Dr. Silvestre Fal­
cão pedem-nos que sejamos por­
ta-voz das suas pretensões, para
que nesta artéria seja arranjado
um cano de esgoto que há bastan­
te tem po está em ruinas.

Baptismo -Na igreja de. Nossa
Senhora dos Mártires, desta ví la,
foi baptisado o. menino Joaquim
Manuel Palma Segura, filho da sr.a

D. Lídia Bàrbara Palma Segura e

do sr-, Joaquim Bandana Segura.
Foi apadrtnhado- pelo sr. Sérgio
Mateus Antunes Costa e pela sr.»
D. Maria Eulàlia Nogueira Faísca
Estevens.
Partidas e chegadas-A fim de

tratar de assuntos da sua vida

profissional, esteve em Lisboa o

sr. Francisco do Sacramento Lo­

pes. comerciante da nossa. praça.
- Passou uns dias em LIsboa o

-sr, José Dias Soares,
- Com sua esposa encontraae

em Évora, o sr-. Tomás Vasques,
residente uesta vila.
- A fim de visitar seu irmão;

que se encontra hospitalizado, es­

teve em Lisboa a sr," D. Maria Flo-
rência. - C.

" I

Santa Catarina

Entre as neceaetdadea da fregue­
sia, a nova Junta de Freguesia
,começou pela limpeza das ruas da

Aldeia. Pois sobre estas há anos

que não passava uma vassoura

para lhes tirar ao menos a terra

que as chuvas depositam sobre

elas.
Tivemos conhecimento que a

Junta vai mandar proceder à sua

limpeza men8a�ment(; e _Pflra o

efeito o sr. pr-estdente da C�mara,
ofereceu um carro para a Iirn peza
das citadas artértae. ,

Assim. a Junta d€; Fr-eguceta de

Santa Catarina, agradecc u oterta

e pede aos hahitaritee da Aldeia. pa­
ra que evitem sujar lHI ru a .... para
que eatas se mantenham Hrnpas.
Mas isso ainda .6 pouco, Então e

o cemitério? Também é neceseár+o

proceder à sua limpez� para evi­
tar que easae ervas daninha» ocul­
tem o lugar onde se encontram 0>1

r-estos ruor-ta!s dos nossos e ntes

queridos,
I1:ntão e esse famigerado Merca­

do'?
Não está certo que 08 vendedo­

res de hortaliças o façam it p.n-ta
do Templo de Cristo. aasrm COIllO

Od vendedores de pcixe o façam
na estr-ade naclona l ocaaiouand o

desastres em virtude do agiom e­

rudo de peHso3s que se enco n t ra m

à sua volta. No Inverno têm que
interromper as vendas por não tcr

onde o façam.
O sr. preMidente da Câmara Mu­

nicipal de T'lvira, que tantOR me­

lhoramentos tem conReguido para
o nosso concelho, etlperamos que
dedique um pouco do s.eu prccio­
so tempo para esta freguesia, que
é talvez a maior do concelho e re­

solva, entre as muitas necetlsida­
des desta. a do mercado e a elec­

trificação da Aldeia. que ta nta fal�
ta fazem.
Vida Religiosa - �o passado

Domingo fez a sua vhuta pastoral
a esta paróquia Sua Ex." 1<everen­
dissima ·sr. D. Francisco Rendeiro,
Bispo do Algar .... e.

.

No limite da freguellla aguarda­
vam a chegada do Prdado. n Paro­
co da Fregucsia, o'médico da Cak>l
do Povo, membr08 da JnntjOl dc I<'r('­

eguesia. membroH da Direcção da
(:aRa do Povo e muitos fi¡\i,.. que o

acnmpanharam ate a igrejn.
Á sua cheg-ada UIll ¡::-i râ ndoln de

foguetes e-stralejou no >tr enquan.
to o povo o adamava.
A seguir, realizaram-se as ceri­

mónias religiosas do Crisma e a

fe,l8ta de Almas, a que assistiram
muitos fiéis. - C.

NOT -1 DO') f:t .4.BRICAVTES·: a· -;ODA:WATEI< JAUUAk: e confec-
. cionada segundo um':! antiga fó;m;la inglesa cedida a João Pires & F!­
lhos, Ld." pela conceituada firma londrina, George S. Clayton, Ld.a•
A maquinaria que foi necess�rio adquirir para integral �umyrÍl:nento
do formulário· guinda a fábrica JAGUAR ao 1.� �lano da Industna na-

cional e Internacional da 'espeClaltdade.
Não apenas esta maquinaria como toda a linha de fabrico encontram­

-se, permanentemante, patentes ao pÚblico.

Provisão em' que se nomeia

o novo Pároco de Tavira
Continuação da 2.8 página

dotes. oierecemos-lhe a vinda
para S. Pedro d« Faro.

.

Perante a sua espontânea
aceitação,' efectuámos essa

transferência.
Foram' estas as circunstân­

cias que N9S levaram a men­
ter a decisão tomada, não sem

sentirmos a mágoa dos seus

paroquianos.
Querendo agora prover de

Pároco próprio a cidade de Ta­
vira, puxemos ()<l olhos na pes­
soa do Rev. Padre Jacinto
Guerreiro Rosa.
Há 16 anos que este Sacer­

dote se encontra á Er=nte dos
destinos espirituais da paró­
quie de S. Bárbara de Nex-e,
onde tem dado sobejas provas
de grande dinemismo e incan-'
.séve] zelo.
Secundando esforços já ten­

tados pelos seus entecessores,
ele conseguiu dotar a paróquia
de ·uma residência peroquiel,
resolvendo assim um grave
problema que infelizmente ain­
da está pendente ,em muitas
terras. Ao mesmo tempo rea­

lizou consideréveis obras de'
restauro na igreja paroquie] e
em várias Capelas, dotando
uma e outras de mobiliério e

paramentos condignos.
E ainda recentemente con­

seguiu levar a termo, em bre­
ve espaço de tempo e sem com­

perticipeção do Estado, a cons­
trução da linda Capela de
Nossa Senhora de Fátima, no
sítio da Bordeira.
O bom .nome sacerdotal do

sr: Padre Jacinto Rosa levou­
-Nos a

1 escolhê-lo, 'há anos,

como um dos Coniessores dos
Nossos Seminaristas, cargo em

que desejamos mantê-lo, pelo
muito bem que faz sos futuros
sacerdotes da Diocese.
E assim, em virtude da Au­

=tot idede Apostólica de que es­

tamos revestido, havemos por
bem:
t) Desligar o Rev. Padre

António do Nascimento Pa­
trício da peroquielidede de
Santiago de Tavira, a partir do

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

Teatro Antóni() Pinhllir()­
Hoje, em espectáculo para 17,
o' grande filme com Marlon
Brando, Jean Simmons, Frank
Sinatra e Vivian Blaine, Eles
e elas.
Quinta-feira, para maiores

de 17, As mil e uma noites,
com Tin Tan e Maria Anto­
nieta Pons. Em complemento.
Maria Montecrisio, com Zully
Moreno e Arturo de Córdova.
Sábado, pata maiores de 12,

James Stewart e Donna Reed,
Do céu csiu uma estrela. Em
complemenro, Bomba, o filho
da selva.

..

farmácia de serviçt)':'_Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Sousa.

Aprenda sem demora a bela profissão de Cabeleireiro.
Uma arte ideal para o homem e a mulher!

Cursos completos de 30 a 60 dias

Dote os seus filhos com esta arte e o �u porvir será
melhor.

Peça detalhes a Penteados:

EMPREG'ADA
Precisa Café Arcada, para

secção de pastelaria.

20 do corrente -mês de Março.
2) Confiar 11.0 Rev. Padre

'Jacinto Guerreiro Rosa, a par­
tir'da mesma data, o cargo de
Pároco encomendado das refe­
ridas paró(juias.
Dos Nossos diocesanos de

Tavira, sem excepçõo, espera­
mos o perfeito acatamento des­
tas determinsções e a leal co­
operação com o seu novo Pá­
roco.

Dada em Faro, sob o Nosso

Sinal e Selo das Nossas Ar­
mas, aos catorze dias de Mar­
ço de mil novecentos e sessenta.

E eu Cónego Manuel Fran­
cisco Pardal" chanceler da Cú­
ria diocesana, e Vigário Geral,
a subscrevo.

t frei francisco, O. P., Bispo do Algarve

N. R.-Esta Provisão foi-nos en­

viada da Secretaria Epíscopal, com
pedido de publicação.

.

I

I



Ofe'rta Benemérita
Continuação da 1.a página

ali estava no meio deles, com
eles discutindo os seus preble-

-

mas todos humanos. .

O Ministro compreendia-os,
eles compreendiam o Minis-
tro». .

Como se vê pela longa mas

necessária transcrição que aí
fica, trata-se' de uma obra do
maior i'n:teresse que está reali­
zando uma acção a todos titu­
los meritória' que muito vem
conrrihuindo para a autêntica
.consofidaçâo da doutrina cor­

porativa, juntó das camadas às
quais ela mais deve interessar:
os trabalhadores.
Estamos longe felizmente do

tempo em que nome duma fal­
sa solidariedade a que pompo­
samente se chamava igualdade,
os trabalhaIhadores mais não
eram que mero material de
uma politiquice que jamais
lhes servia 08 legítimos direi­
tos e interresses m9.S apenas
'consriruía rótulo para uma

exploração em que os traba­
lhadores eram não os benefi­
ciários, mas as grandes e sa­

'crificadas vítimas.
Na Organização Corporati­

va,"mercê de Deus tudo é di­
ferente. Não se prega aos

trabalhadores uma igualdade
impossível, por impraticável,
mas' dá-se-lhe, no entanto,
o tratamento e situação a que
ele tem incontestável direito,
como valor activo na sodedade.
A transcrição que aí deixa­

mos parece-pos mais que su­

ficiente, repetimos, para por
em relêvo o valor do Instituto
de Formaçâo Social e Corpo­
ratíva como obra de autêntica
formação, educativa plena-'
mente compreendida e realiza­
da: pelos' que dela se ocupa m,
Entre as grandes realizações

do Ministério das Corporações
devidas ao Ministro Veiga de
Macedo, o Instituto de Forma­
çã.o' Social e Corporaríva é
efectivamente. uma grandé e

notàvel obra de formação que
está desenvolvendo entre as

nossas classes trabalh�doras
uma acção verdadeiramente
benemérita.

PALHA
Enfardada. Vende-se na

Quinta do Mirante, Telefone
1:4 - Luz de Ta vira.

POVO ALGARVIO

o Romantismo
na Música e na Pintura

Continuaçãoda l.a página

extremos com a música electrÓni­
ca e os exageros do abstraccíona-
Usmo?

"

Mas o que e, afinal, o Roman-
tismo? .

O autor, na sequência lógica do's
factos históricos e conceitos filo­
sóficos que citou, definiu-o añr-

, mando que o Romantismo não e
apenas uma doutrina filosófica,
uma escola Iíteràrta' ou uma cor­

rente estética. E tudo isso e mais
do que isso - um sentimento ge­
ral criado por uma nova cóncep­
ção de vida, baseada no predomí­
nio do sentimento sobre a razão,
humanizando-a.
E é aqui que reside precisamen­

te a essência do' Romantismo - a

humanização da vida em todos os

seus aspectos.
.

Não cabe. no âmbito desta pe­
quena notícia espraiarmo-nos so­

bre a gesta e a-evolução dos con­
ceitos filosóficos do Romantismo
pois ísso levar-nos-ia muito lon­
ge, mas dos quaís o Autor soube
dar-nos a dose necessária para o

podermos acompanhar no seu bem
urdido trabalho.
É evidente que uma tal concep­

ção nova de vida se generalizaria
a tudo, repercutindo-se, como e
óbvio, na pintura e na música. E
foi de mãos entrelaçadas, tal co­

mo quando se fala de cromatís­
mos de sons e sinfonias ou or-ques­
trações de cor, que o Dr. Morais
Simão nos conduziu através des­
se período que, cremos, não' esgo-.
tou ainda todas as suas virtuali­
dades, pois em cada Homem, mes­
mo no actual, há em potência um

romântico.
Jorge Correia

Grémio da Louvora de Tavira

Alimpaduras R.eceebem-se, até ao

• dia 28 do corrente
:

d e T r I g o mês, propostas em

carta 'fechada, devidamente lacrada,
para a compra de 180 quilos de alirn­
paduras de trigo existentes nos celei­
ros a nosso cargo.
Tavira, 18 de Março de 1960

A Direcção

Júlio Sancho'
Médico-Radiologista

RADIODIAGN OSTJCO-fO­
MOGKaFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgfas, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO terso 368

Cooperativa dus Olivicultures de Tavira
Avisam-se os srs. Associados desta Cooperativa que

durante 'os dias úteis do próximo mês de Abril, com excep­
ção dos sábados, das 10 às 13 e das 1 ti às 1 � horas, no es­

critório da firma Silva & Soares, Ld.", actualmente na Fá­
brica Balsense, se procederá à troca dos recibos em poder
dos interessados pelas respectivas acções.

A Direcção

RELÓGIOS
E prejuízo total a aquisiçã@ de relógio
que não seja de marca garantida!

A S- m a rca s Omaoa, Zenith, tongines, Breitling,
,

.

Iisssot, ClrteUrt, Rureus, �ergines,
�muria, �pgUS, 6skaí Uiergines, Camq, Zioal, Re[ord, DOHa,
tUkei, Zulu, Hertig, �ulu mateu, White �tar, WateH, �orel, tin[olo,
�m�u, Caunu, LareM, Mila, Ie[hinos, tan[iJ, Iaeus, Heloisa e OIma

.

Encontram-se à venda na

Ourivesaria ·Mans·inho
TA.VIRA

Esta casa toma inteira responsabilidad� em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantinHo que os seus preços não oferecem con­

·fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

Faiem anos:

Hoje - D. Maria Laura Correia
Soares, D. Maria do Carmo Araú­

[o Santos, D. Maria Júlia Domin-

gues Ponce e D. Etelvina da Con- Realizou -se no passado do-
ceição Ramos Afonso. I' .

Em 21- D. Maria Manuela Ta- mingo a prova corrtra-re ógio
vares Galhardo, D. Maria Cons- para amadores-juntores. num

tantina Lopes da Cruz, menina percurso de 68 quilómetros,
Beatriz Maria da Cruz Santos e os cuja classHicação foi a seguinte:
srs. José Bento Fonseca e Eduardo 1.0, J.osé Pedro Cavaco, Gi-Pereira Correia.
Em 22-D. Maria Fr-ancisca Xa- nãsío de Tavira; 2.°, Victor

vier da Graça Horta e menina Ma- José Tenazinha, Louletano;
ria Augusta Lopes Libânio e es 3.", Humberto Corvo, GinàsiQ;
srs. General Costa Lopes, Emídio 4.°, José Cernardino dos Reis,do Carmo Chagas, Carlos Trinda-
de e Cláudio José Correia Lopes. Ginásio.
Em 23 - D •. Maria' Isabel Alves A média do vencedor foi de

Leandro e menina Maria do Céu -u: 784 k
Raimundo.

OJO, ms.

Em 24 - D. Mari.a José Neves Estes ciclistas tomarão par-
Melo de Vasconcelos. te nos Campeonatos Nacio-

. Em 25 - D. Francisca da Encar- nais a disputar na cidade do
nação' Parreira Gonçalo, D. Marla Porto, no próximo dia 27 do'
Fernanda da .

Encarnação Pires,
menina Lilita da Encarnação Cam- coerente,

pina Guerreiro e o sr. João Viegas. Para o Campeonato Regio-'
Em 26 - D. Cataria da Conceição nal (Independentes) realiza-se

Costa e o menínoBràlto Alexan- hojela prova contra-relõgío.quedrino Tavares dos Santos.
terà o seguinte itine.aário:

Partidas e Chegadas Faro-Tavira-S. Brás-Loulé
Encontr-a-se nesta cidade a sr.a Poço Boliqueime e Faro.

D. Maria Luísa Falcão de Carva- A partida de Faro está pre-

lho, nosso conterrânea, residente vista para as 9 horas.
"

em Lisboa. Também hoje se realiza a
-Regressou da capital onde foi J a final da Grande Prova depassar alguns dias, o nosso con- ,

terrâneo sr. Manuel Solésio Padí-
. Iniciação com o percurso se-

nha, proprietário, residente nesta
'

gu inte s
.

cidade.
.

F S B L I' P
_ Encontra-se nesta cidade on-

aro-. rãs- ou e- oço

de vem passar algum tempo, a Boliqueime-Faro.
nossa conterrânea sr.a D. Virginia
Chaves Ramos. .

- Em"serviço profissional foi à
capital donde [à regressou o sr,

Dr. Eduardo Mansinho, advogado
nesta cidade.

- A fim de consultar a Medicina
foi à capital, tendo [à regressado
a esta cidade, o_sr. Jose Albino,
informador fícal deste concelho.

Baptismo

No passado dia 6 de corrente,
celebrou-se em Lisboa, na igreja
de S. João de Brito, o baptismo de
um filhinho da sr.8 D. Maria Fer­
nanda Nolasco Chagas e -do sr,

Octávio Celso Fialho Chagas, fun­
cionario público.
O neófito que recebeu o nome

de Jose Eduardo Nolasco Fialho
Chagas, foi apadrinhado pelos tios
paternos sr.a D. Maria Odete Fia-.
lho Chagas da Silva Gameiro e o

sr. Comandante Eugenio Eduardo
da Silva Gameiro.

� .
• •

i Notícias Pessoais i
• •
••••••••• ••••••••

Aniver sarroe

Gasamento

No dia 5 do corrente realizou·se
na 2.8 Conservatória do Registo
Civil de, Lisboa, o enlace matri­
monial da sr.a D. Maria .de Lurdes
Neves Dias, natural de Tavira,
com o também nosso conterrãnee.
sr. Vitor Jose Camões Castanho
Soares, proposto de tesoureiro da
Fazenda Pública em Leiria.
Apadrinharam o acto, por parte

da noiva', a sr.a D. Celeste Apolí­
linária Simão e o sr. Rui de Matos
Nunes Silva, e, por parte do noí­
vo, a sr.a D. Aldomira C. Soares e

o sr. António Cor-refaSoar'ea.
Ao novo casal, que fixou a sua

residência em Lisboa, desejamos
muitas felicídades.

Nec�ologia

Vitor Manuel do Jilvo fernondes
No passado dia 18 do coi-rente,

faleceu nesta cidade o sr. Vitor
Manuel da Silva Fernandes, de 59
anos 'de idade, viúvo, natural da
Conceição de Tavira, capataz do
Posto Agrario do Sotavento do
Algarve. ,

. Era pai dó sr, Leonel da Silva
Fernandes, funcionário do Posto
Agrário. .

.

A sua morte foi muito sentida,
pols o extinto gozava de gerais
simpatias. O seu funeral, que se

realizou na tarde de 19 do corren­
te, foi bastante concorrido.
fi família enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

'.EDITAL
Faz-se público. que no pró­

ximo dia 28, serão vendidas
em hasta pública nos termos

regulamentares, as' seguintes
mercadorias, arrojol,l do mar:

no' Armazém de leilões do
Posto de Despacho' de Tavira,

. pelas 10 horas, um tambor
com óleo lubrificante; no Pos­
to da Guarda Fiscal de Santa
Luzia, às 12 horas, dois tam":
bores com também óleo lubri­
ficante.

Posto de Despacho de Ta­
vira, 17.de Março d"e 1960

O Chefe

Carlos Jerónimo Vizeta.
GuerreirQ

r

S�lecções Femininas
Recebemos a visita de mais dois

números desta esplêndida revista
feminina ilustrada dirigida por
Berta de Sá e propriedade de Al­
ves de Oliveira que também e o

director artístico.
Com lindas capas a cores, mui.

tas gravuras no texto e várias pá­
gtnas de modelos os doisnúmeros
que temos na frente e que são os
62 e 63 incluem artigos de grande
interesse dentre oe quais destaca­
mos os que têm por titulo: A mais
bela carta de. amor: O cão, esse
dedicado amigo do homem; Será
o êxito dos homens devido à in­
fluência das mulheres?; O espíri­
to, -inglês; Marlene Dietrich; Uma
portuguesa em França; Conselhos
oportunos; O que díaseram à Im­
peratriz Soraya ; Os olhos azuis de
Adriana; A mulher, essa Incorn­
preendída ; Velhas lendas; As boas
relações entre as famílias � Os
grandes vultos femininos; Peque­
na crónica da cidade.
Agradecendo à direcção de eSe­

Iecções Femininas. a amab.Hdade
da oferta de mais dois numeras

,

dê tão úríl e agradável revista, re­
comendamos a sua leitura a todas
as senhoras e meninas.

Um curso Singer
na Luz de Tavira

Iniciou-se há pouco, na Luz de
Tavira, mais um curso de costura
e bordados �inger, na Luz de Ta-,
vira.

.

O mesmo e constituído por 20
alunas que estão a receber ós be-
1011 ensínamentos que professoras

.

competentes, a soldo da velha e

afamada Companhia Singer, mi­
nístram às diversas classes sociais
do país e que muito contribuem
para a cultura dá. mulher no lar.
Outros cursos mais estão em

projectiva neste concelho onde as

máquinas Singer de há muito con­

quistaram a simpatia do público.
Os referidos cursos são promo­

vidos pelo conceituado agente
concelhio sr. Joaquim Jose Va­
lente.

:<

f\grad(lci�(lnto
João da Conceicão Romão e

.

Maria da' Conceição Dore"!
vêm, por este meio, agradecer
'a todas às pessoas amigas que
se dignaram' acompanhar a

sua quer ida e chorada filha
Maria Manuela de Oliveira.

PRÉDIO
Vende-se com chave Da mão.

Na rua D. Paio Peres Cor­
reia, n.os 47 a Sl, com.8 divi­
sões no l.· andar, com garage,
armazéns quintal e pequena
moradia á

nexa.

Pedir informações nomesmo.
.

,

Prédio
N a rua Cândido dos Reis

n.O' 7, 9' e 11 deSta cidade.
Aceita propostas em carra fe­
chada para a sua venda até 2S
do mês corrente, Maria das
Neves Centeno, rua Eduardo
Noronha, 26, em Lisboa.
Rese,rva-se,o direito de ven­

da se o preço não convier,

o «Povo Algarvio) vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

I CABELEIREIRO IOferece-se. muíto habilitado

I
para qualquer local do AI·
garve.

. Respostas a Fernando

l\njosl- Rua do Heroismo, 119-1.°-
.

PORTO,
-

'

Máquina de Tricotar

tão simples que dá prazer tricotar

Sem .pesos nem platinas, executa todos os pontos imagináveis traba­
lh�nd,o com todos os fios. 10 anos ,mais antiga que todas as t'narcas,
atingiu, em 1958,52% da exportação total suíça, ao lado de 12 marcas

concorrentes, Na PASSAP o trabalho não encolhe.
A prestações mensais desde 112$00

Agente local:

francisco José de Mendonça fernandes
,

Rua José Pires Padinha, 60 - Teli. 144 - TAVIRA

PASSAP

P h\ C fi ECO -I�T1\VIRA 1

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

J.
.

R.

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os.produtos das fábricas

J. Â. PACHECO
tenham a consagração do
público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13



Quadros de Loulé antigo
Continuação da 1.8 Pãgina

Oradores que defendem a

posição da vila: Drs. Vitorino
Passos Pin,to, Estácio Louro,
Vir,Mlio Passos e José de Sou-'
sa.Uva. Da autoria do Dr. Jo­
sé Dias Sancho é aprovada por
nnanímídade a seguinte mo­

ç�o:
«p rot e st a r enêrgicamente

contra a deliberação da vila de
Loulé que, não atendendo a

despesas .e estudos já feitos
'nem a tácitos compromissos
tomados, resolveu solicitar a

realização dum desvio da li­
nh'! Lisbea-Algarve,' unica­
mente para seu uso exclusivo,
representando isso, para mais,
um formidável erro económico.
Pedir a efecti vação do ramal

já esrudado e aprovado: esta­
ção de Loulé-Loulé-S. Brás
que, com menor despesa serve

:mão só Loulé, COll)O também
S. Brás e a fértil e populosa
região intermédia e limítrofe,
o que, além de ser da mais evi­
dente justiça, não preiudica
rereeiros.
Nomear duas comissões que

representem o povo de S. Brá!;
de Alportel e, nessa qualidade
se avistem com todas as enti- .

dades competentes, nomeada­
mente Go,vernador Civil, Jun­
ta Geral do Dis-trito, Presiden­
te do Ministér,io e Ministro do
Comércio.
As comissões s-ão con-stituí­

das: I()(;ül-Jos.é PE'reira da
. Machada Juniat, Virgílio Pas-'
sos, Dr.• José Dias Sancho e

Domingos Uva; lisb()ü - Co­
ronel Manu.el Joâo de Carva-'
lho. Dr. losé de Scusa Car'Ius­
Ca, Dr. José, Vie¿gas Louro, Dr.
António Viegas Calçada 'e
João Valente M.ach�do».
Logo em Outubro seguinte �

a já citada «Comissão de de�
fesa de-Lou lé» faz circular por
todos os gabinetes oficiaia, té­
cnicos, jornalistas e entidadee
particulares, um bem documen­
tado folheto onde justifica to­

das as suas razões de ordem
Hnancefra, sconóm ica, interes­
se próprio e geral. E diz esse

documento, em resumo:
.

«Que a nova estação junto
da, vila garante um rendimen­
to d� ll;lais de dois mil contos;
que Q,uarteira ficará mais dis­
tante do caminho de ferro ape­
na,s em cerca de 1.500 metros
m-as fieará melhor servida po;
,estrada devidamente arranja­
da, para a estação de Boliquei­
me, de onde já se serve nas

sua� m�iores exportações; que
Bohquetme e Almancil não·
são prejudicados.
Que S. Brás. Com o nelVO..

sismo de quem luta contra a

razão e os direitos alheios
lança mão de todos os meio�
e acerca-se de quem em ca�i­
nhos de' ferro tem o seu nome

feito: e, ,que Loulé �ão p!l!'ed-
\ sou de Alportel para obter em

.

1914 o estudo e a aprovação do
- ramal. E frisa; «Loulé não po­
de colaborar num rama] de 23
quilómetros que não lhe traz

compensações, netk Alportel
pode suportar metade dos en­

cargos relativos; mas. conse­

guido o desvio, Loulé tem in­
teresse em colaborar num ra­

mal de 14 quilómetros' qúe é
a �istânda que o separ� de S.
Bras».
Mas (i) Eng.o Fernando de

Sousa, com a sua pertinácia,
com a sua técnica e com a sua

política de intransigência, lan­
ça sobre Loulé a sua mais en­

carniçada metralha.

Logo em «A Epoc8:», de 24
de Setembro de 1926, os seguin­
tes respigos atesta da hosril.i­
dade do engenheiro.
«Loulé ficou com a sua es­

tação à cota 50m; para ser feita
próximo da vila subiria à cota
175m• .

.

A renovação da via do Sul
suscitou a ideia sedutora par�
os habitantes de Loulé, de se

construir novo troço da linha
do SuI entre Boliqueime e AI­
manciI�N exeo numa extensão
-de 21 quilómetros, mais 4 que
o actual. Cada passageiro pa­
garia mais 1$32, em 1.a classe,
$97 em 2.

a
e $66 em a-,

Para estudar esse plano de
.

alteração não é preciso ir ao

terreno; basta o exame-da car­

ta corogeâfiea.
Diz-se na região que se tra­

ta de uma promessa do sr. Co­
mandante Cabeçadas, que as­

sim justificaria mais uma vez
'

o seu nome fatídico a ingerir..
,:,se em assuntos de caminhos
de ferro.' .

Compreende-se o sobressal­
to dos habitantes de S. Brás,
q�e têm a lei por si e que re­

ceram com razão que levada a

linha a Loulé se não eons¡frua\
o seu ramal privativo. Recla�
mam pois, e com eles os dos
concelhos além de Loulé, visto
estar a razão do seu lado».
.em ofício do mesmo dia,

Loulé pela assinatura do Pre­
sidenteda Comissão Adminis­
trativa Dr. José Joaquim Soa­
res. envia ao engenheiro forte
argumento da sua pretensão e

ultima desta m.aneira: « Esta
Câmara está à dísposição de
V. Ex:a para lhe fornecer os

dados precisos à demonstração
de que o concelho de Alportel'
nada perde com o desvio entre

Boliqueime e Almanci!».
A este documento refere-se

«À Epoca» de 27/9/1926: « De­
pois, �e várias consíderaçôes
.genérrcas, preâmbulo retéríco
dedicado principalmente à glo­
rificação do sr, Cabeçadas, ce­
lebridade local e patrono do
absurdo desvio" espraia�se a re­

prese.ntl¡lção de 16 de Agosto
último dirigida ao sr. Ministro
do Comércio. da qual resultou
o estu,do do desvio da linha do
Sul, em queixas e reclamações
por causa do ostracismo a que
Loulé tem sido votada em con­

fronto com outras vilas e cida-
des do Aigarve� ,

Singular afirmação a da car­
ta de que o ramal de Loulé a

. S" B.rás deveria ser o ,ponto de
parttda de uma linha de pene­
tração das regiões cerealíferas
de Almodovar a Mértola atra,­

vés das serranias do Caldeirão
O mais perfunctório exam;

da carta geográfica mostra a

hrealidade de tal devaneio. O
ramal fará a drenagem da zo­

na, q�e circunda Loulé e S.
Bras e mais nada.
Não há. Governo que prati­

que tal desacerto, mesmo com

o sup.er-homem Cabeçadas a

quere-lo impor». .

.

O acinte que 'se nota do en­

genheiro Fernando de Sousa
envolver a sua autoridade fer­
roviária ao ódio politico do co­

mandante Cabeçadas suscita
os. meus reparos, pelo que, a

30/0/1926 lhe envio do Barrei­
ro, uma carta da qual extraio:
«A colonia louletana desta

vila protesta enêrgicamente
con tra a: atitude parciaHssima
que V. Ex, a tem tomado no as­

sunto «desvio do caminho de

Continua na 2.8 pãgina

Vivenda, e Horta
VENDEM-SE

.

Aceitat:n-se rropostas em carta fechada para a

venda dos ImóveIs acima, em conjunto ou em sepa­
rad?, os quais estão situados em Olhão no sítio da
Patmha, e são pertença de José Reis Viegas Silva.

As propostas deverão ser enviadas até 13/4/1960
ao Apartado n.G 65 em Olhão.
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.

Campeonato 6a[lonal da II Dluisào
Lusitano 1 - Barreirense 2
Olhan,ense 3 - Montijo 2

,Arroios O - farense 1

O Barreirense. guia da elas­
síficação, iniciou no passado
domingo em Vila Real de San·
to António, a série de três

deslocações que terá de efectuar
ao Alga�ve. obstáculo que
poderá definir ou .não a sua

posição como leader.
Assistimos .à partida entre

vilarealenses e baereirenses
num dia chuvoso e em que o

péssimo piso do rectang'ulo
dífícultou Q trabalho de am­

bas as equipas; o Barreirense
team mais pesado, soube adap�
jae-se melhor às condições que
o terreno apresentava, evoluin­
do um futebol mais prârico e

daí a victôzia, não obstante os

algarvios se terem adiantado
pdmeiramente no marcador e

o segundo golo dos visitantes
ser caso de discussão, dado que
a b()la .deu a sensação de ter

entrado pela parte lateral da
baliza.
-Em Olhão, os locais vence­

ram o Montijo, chegando' o
marcador aos 3-0, para depois
se reduzir, a poucosminutos do
fim. até à diferença minima.
Os cubistas .dispucaeam uma

partida a-gra,dável, especial­
mente o sector deanteiro que
teve em Campos e André dois
jogadores íncansâveís.
-O Farense deslocou-se até

Lisboa para enfrentar o Ar­
roios, ultimo da. classificação.
,Ainda que inicialmente .não
parecesse nada diÆicil esta

deslocação dos algarvios, dado
que a equipa tricolor atravessa
uma forma tão deficiente que
nada .ímpediná que baixe de
divisão, o� caso é que a equipa
de Faro apanhou um g�ande
susto. Ao Hm e ao cabo os .

farenses reg ressaram com os

dois pontos da victoria que
apesar de¡arrap.cados por uma
&iferença .tangencial que não
coit�espondeu à superioridade
dos nossos j(!)gadores.
-O encontro que o Porti­

monense deveria realiz8.r con­
tra o Olivais não se efectuou.
devido às insis�e·ntes chuvas
eaida,s. Bcando adiado para o

próximo dia 27, por comum

aCOl;do entre QS dois adversá-
rios.

Jogos para hoje:
Farense-Lusitano; E.storil-
Portimonense; Oriental �.

Olhanens�.

CLASSIFICAÇAO GERAL

J V E D B

Barrelren8e
Oriental •

Olhanense
Farense • .

Portimonense
Lusitano •

Montijo •

S., L. Olivai8
De8p. Beja.
Almada•.
E8toril. •

.

Juventude. •

F. C. Serpa.
Arroio8. •

• 2116 2 341-1234
• 2114 4 338-1632
• 2114 2 551·1130
• 21 12 3 644-2221
• 2113 - :1 49-2626
• 21 9 5 242·31 23
.21 9 21041·4320
• 21 8 3 935·3519

. • 21 1 41028-3818
· 21 1 '11322-2315
� 21 6 3 12 29-45 i5
.·21 5 5 11 34 49 15
• 21 6 21331-5414
• 21 2 -19 22'-81

.
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Ofir Chagas

FIGURINOS

I

A8 última8 novidf'de8 para Pri­
mavera-Verão de 1960, tai8 como:

BEPER. BURDA. SIR UNO ER
CONSTANZE, O FIGURI�O DÉ
OqRO, etc., etc., para �enhora e

Criança. Compre hoje na CASA
BRASIL, a ca8a:que maior 80rtido
tem para tod08 08 preç08 de8de
8$50.

'

SEMENTES

Ontem, hoje e amanhã, a CASA
BRASIL foi, é e 8erá sempre uma

ca8a que in8pira confianca. Para
8emear ne8ta ocaRião re.comenda­
m08 : Alface8, Cenoura8, Coentr08,
Couve8 Flor, Couve8 Pencas, Cou­

ve8, Lombar<;ia8, Melões, Melan­
daR, Pepin08, Piment08, Rabane­
teR, Tomate8, etc. Acabamofl de
receber 8emente8 de Unda8 flQl'e8
em pacotes,
Pre fire 8empre comprar na

Papelaria CASA BRASIL
Manuel Alexandre

Rua da LIBERDADE - TA VIRA

Suspiro d,Q Inverno
'11111111111111111111111111111111111'1111111111111111111111111111111111"

�ais um empurrão na estera
/:!, ai vem a Primavera
Que eRtimnla eo Diabo a quatro",
Faz deeabrocbar as floree,
Avivar novos amores,

.

Maia as pulgas do teatro.

Faz criar uma alma nova,
.

Lá vai de caixão á cova
O Inverno quezilento,
Leva por g'atos-pingados
Oe seus velhos. aliados
Que são a chuva e o vento.

'Stamo� em plena .Quaresma .

F a vida corre na mesma,
Sem atractivo nenhum.
O tempo vai muito mau,
Nem raspas de bacalhau
Neste forçado jejum .•.

Na.quadra de. abstinências
Só tem havido inclemências
Tempestades e águas turv.a� ..•

São efeitos do bissexto?
Se não lhe põem cabresto
Ninquém se aquentá nas curvas.. '.

Como suspiro final,
Numa sessão cultural
Da gente do fino escol,
Tudo foi tmprooieado
E o assunto foi projectado
Sobre um ecran de lençol.

No româuttco inventário
Impreotsa-ee f). cenário
'FaUa o fio, falha a orquestra
E naquela diabrura

'

Entre música e pintura
Só se .salvou a palestra.

Isto faz-me recordar

Aquilo que ouvi contar
(E quem sabe se é patranha),
Que pr.a acalmar os parceiros
Acorreram sapateiros
Pra matar um.blcho aranha .• _

Zé da Rua

Lar d'a 'Criança
. Ofertas no mês de Fevereiro:
D. Maria Amélia Trindade, re­

polhos ; D. Maria Amélia Correia,
mel; Anónima, figo8; sr. Joaquim
Firmino Víegas, Iaraujas ; sr, JO!lé
Mendonça Viegas, 1

.

garrafão de
vinagre; Barbearia Vitalino, 20$00;
D. Mar�a da Encarnação Manstnho
e D. Maria Am�lia Trindade, gali­
nha8, bolo8, arroz e toucinho' O
Judite Prado. azeitona8 e um bolo:
D. Albina Conceição, boló8; Anóni­
ma, 20$00; D. Marta Corvo. milho;
D. Helena Palmeira, uma8 bota8.

P

Agradecimento
Maria Odilia Branquinha

Sua mãe, marido e filhos
s,gradeceIll. a todas as pessoa�
que se interessaram pelo seu

estado de saúde durante a

doença que a vitimou e bem
assim, a todas as que a �com­
panhàram à sua última mo-

rada. .

Igualmente participa que sé­

rá celebrada missa por sua al­
ma, na igreja do Carmo desta
cidade, no dia 26 do corrente

pelas 9 horas.
'

Por esse

País fora • • •

Â pvnle sobre o Tejo li­
� gando Lisboa a Alm�da

vai deixar de ser um so�
nho para se ;tornar reaIÚlade
dentro de seis anos. Foram
apresentadas quatro propostas,
tendo estado expostos os res­

pecrivos p rojectos no Miriisté­
rio das Obras Públicas, ca­

bendo ágora ao Governo deci­
dir. Uma das propostas é a de

.
uma sociedade pornrguesa que
construirá. por 1.300.000 con­

tos, uma ponte de tirantes com

o vão do tramo central de
1.050 melros; outra, de um

grupo de firmas norte-arneri­
can.as, propõe a construção e a

exploração directa ao abr'igo
de um crédito de 82 milhões e

meio de dólares. '

.Ã S comemorações do V Cen­
� tenário da morte do In-

.

fante D. Henrique foram
iniciadas com uma sessão na

Assembleia Nacional, presi­
dida pelo Chefe do Estado. que
prcnuncrou um íHscurso. um
solene «Te Deum» no Mos-td­
ro dos Jerónimos, a colocacão
de fIores no túmulo do ínclito
filho de D. João I, no Mos­
teiro da Batalha. pelo titular
da Marinha, Il inauguração de
um padrão idêntico aos que os.
nossos navegadores implatà-'
vam nas terras que descobriam
colocado em frente do Muse�
Militar e o lançamento feito
por aviões da TAP de' flores
sobre o Promontório de Sa­
gres.

'I nle€r�dü nas com.emoraçõesdo ctn,qu.entenárto do. Aero
. -Club de Po.rtugal, reali-
zou-se na Base Aérea rr," 1
em Sintra, a cerimónia do des�
cerramento. de uma lápide co­

memorativa das viagens aéreas
Lisboa-Gl1Iiné-Lislwa, em 1931
e Lisboa-India. em 1934, du�
rante a qual foram homena­
geados os aviadores Costa Ma­
cedo. Vicente Santo e Carlos
Bleck. Usaram da palavra o

Coronel Ribeiro Correia. que
ex'\ltou a obra dos heróicos
aviadores e o. Almirante Sar-

�R d
.

mento l o .Ilgues que o.s clas�
sificou de «cavaleiros do ar

continuadores dos ma:dnhei�
ros de Quinhentos».

MATO
Vende-se o da Quinta da

Balieira.'

Trespassam-se
Os Cafés Imperial e América

�abriclloÇlío garantida com excelente matéria prima, EXRcutam­
·sp em todas FIs cores e modelos. Os mo:saicoH prpferidos pe·

los construtorps pf'la �ua qualidade e duração.
Fabricação de m08aic08 de marmorite, pedra8 para balcão. lava­
"louças, tubo8 em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da' Porta Nova, 7 - Telefone 110- t�\}IR}\

Preferir os MO�AI[O� lElO é contribuir para o progresso de TAVIRA

Indústria Taviren5e


